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"A Era da Informação oferece muito à humanidade, e 
eu gostaria de pensar que nós nos elevaremos aos 
desafios que ela apresenta. Mas é vital lembrar que a 
informação - no sentido de dados brutos - não é 
conhecimento, que conhecimento não é sabedoria, e 
que sabedoria não é presciência. Mas a informação é 
o primeiro passo essencial para tudo isso." 
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Repositórios institucionais (RIs) são sistemas de informação técnico-sociais 
que emergem como estratégia do movimento de acesso livre para 
comunicação científica. O potencial dos RIs ainda é tema de intensa 
discussão na literatura da área, o que leva à pergunta desta pesquisa: como 
entender um RI de forma abrangente, não fragmentada? O objetivo foi o de 
construir uma descrição sistêmica de um RI, caracterizando seus elementos: 
componentes, itens do entorno e ligações estruturantes. Os procedimentos 
metodológicos tratam da abstração desses elementos a partir de revisão da 
literatura e entrevistas com peritos, orientadas pelo modelo de sistema 
composição-ambiente-estrutura-mecanismo (CESM) de Bunge. É uma 
pesquisa descritiva e exploratória com abordagem ontológica a partir da 
filosofia sistêmica de Mario Bunge. Como resultado, apresenta-se a síntese 
de um modelo de RI genérico, consolidado a partir de modelos parciais 
relativos aos textos fontes analisados e refinado a partir das entrevistas. O 
modelo CESM resultante postula-se como uma representação abrangente de 
RI, que pode favorecer novas pesquisas sobre mecanismos dos RIs – os 
processos que promovem ou obstruem seu funcionamento.  
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Institutional repositories (IR) are technical-social information systems that 
emerge as strategy of the open access movement to scientific 
communication. The potential of IR is under intense debate in the literature, 
which leads to our research question: how to understand an IR in a 
comprehensive, non-fragmented way? The objective is elaborate a systemic 
description of IR, characterizing its elements: components, environmental 
items, and structuring bonds. The methodological procedures deal with the 
abstraction of these elements from a literature review and interviews with 
experts, guided by Mario Bunge’s composition-environment-structure-
mechanism (CESM) system model. It is a descriptive and exploratory 
research with an ontologic approach from Bunge’s systemic philosophy. 
The result is a generic IR system model, synthesized from partial models 
relative to the texts analyzed, and refined considering the interviews. The 
resulting CESM model, we claim, is a comprehensive representation of IR 
that should enlighten new research endeavors on IR mechanisms – the 
processes that promote or obstruct the functioning of IR. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Os Repositórios Institucionais (RIs) surgiram como uma das 
estratégias do Movimento do Acesso Livre para disseminar a produção 
científica publicada em revistas indexadas, por meio da inserção, guarda 
e disseminação da produção intelectual de uma instituição de pesquisa. 
“Emerge, assim, como uma peça fundamental no quebra-cabeça da 
iniquidade no acesso a informação cientifica” (GUIMARÃES; SILVA; 
NORONHA, 2009, p. 262).  
Os RIs podem ser vistos como sistemas sociais e técnicos, nos 
quais há intervenção humana e tecnológica para pleno funcionamento do 
sistema. Poucos estudos evidenciam a importância dos elementos do 
relacionamento técnico-social. As iniciativas para viabilização e êxito 
dos repositórios ultrapassam questões tecnológicas. Existe a necessidade 
de um forte trabalho com a colaboração das pessoas para o povoamento 
sustentável de suas coleções por meio do autoarquivamento (GUEDON, 
2009).  
A concepção e implantação dos RIs no Brasil, com vistas ao 
compartilhamento do conhecimento em acesso livre, tende a acelerar em 
termos globais a visibilidade da pesquisa brasileira por meio da fluidez 
que o processo de comunicação científica assume na busca e 
recuperação da informação. Baseados na iniciativa dos arquivos abertos, 
“potencializam não só a organização e a armazenagem dos conteúdos, 
mas também sua recuperação de maneira mais rápida e mais ampla do 
que o modelo atual do processo de comunicação científica” (LEITE; 
COSTA, 2007, p. 217). Esta discussão será evidenciada na seção 2, que 
aborda os caminhos da comunicação científica, o impacto das 
tecnologias de informação e comunicação e as iniciativas de arquivos 
abertos e movimento de acesso livre. 
Para elucidar o potencial do RI, a pesquisa abordará, na seção 3, a 
função e representação dos RIs no sistema de comunicação 
científica: com vistas ao promissor impacto do RI na comunicação 
científica; as barreiras e desafios no caminho dos RIs: dentre as 
barreiras destaca-se o deficiente esclarecimento da comunidade 
científica acerca de suas vantagens, objetivos e importância no sistema 
de comunicação científica; e a importância dos motores de busca 
para visibilidade dos RIs: que destaca a invisibilidade dos RIs para 




Diante do contexto apresentado, questionamentos, divergências 
e/ou lacunas, acima citados, emerge a necessidade de entender o RI 
como “um todo”, de maneira ampla: como entender um RI de forma 
abrangente e não fragmentada?  
Esta pesquisa trata de elaborar essa visão a partir do modelo 
Composition-Environment-Structure-Mechanism (CESM) de Bunge 
(1997, 2003) e tem como objetivo construir uma descrição sistêmica de 
um RI caracterizando seus elementos: componentes, itens do entorno e 
ligações estruturantes. Os objetivos específicos são: (1) identificar os 
termos que descrevem elementos de um sistema de RI a partir de fontes 
de informação selecionadas; (2) sintetizar os elementos abstraídos de 
cada fonte em uma modelagem parcial de RI; (3) sintetizar os modelos 
parciais em um modelo genérico de sistema de RI. 
A abordagem teórico-metodológica é baseada no sistemismo de 
Bunge (1997, 2003), apresentado na seção 4. A pesquisa sistemista parte 
da descrição de sistemas identificando seus componentes, itens do 
ambiente e ligações estruturantes. Trata-se de uma pesquisa descritiva e 
exploratória. Os procedimentos metodológicos da pesquisa, expostos na 
seção 5, incluem as seguintes etapas: (1) seleção de fontes abrangentes; 
(2) marcação dos componentes, itens do ambiente e ligações 
reconhecidos em cada fonte pelo grupo de pesquisadores; (3) discussão 
em grupo dos elementos marcados pelos diferentes pesquisadores; (4) 
síntese e consolidação de um modelo de RI por cada texto fonte; (5) 
discussão da síntese com peritos na área; (6) síntese de um único 
modelo abrangendo a análise, discussão e consolidação de todas as 
fontes analisadas Essa descrição é necessária para as próximas etapas de 
uma pesquisa sistêmica sobre RI: a conjetura e teste dos mecanismos 
que operam a emergência, crescimento, manutenção e morte de 
repositórios institucionais. A seção 6 apresenta os resultados da pesquisa 
e sua análise. As considerações finais são dadas na seção 7, 
complementadas por referências e anexos que incluem os textos fontes 





2  OS CAMINHOS DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Para o avanço da ciência, as pesquisas, as informações, ideias e 
descobertas precisam ser registradas, estabelecendo meios que garantam 
o acesso e o reconhecimento do conhecimento produzido. “O 
conhecimento científico é produto das atividades relacionadas com a 
investigação científica, e esta última tem no processo de comunicação 
um elemento inerente a sua própria natureza” (LEITE, 2006, p. 67).  
A comunicação científica busca a divulgação dos resultados de 
pesquisas, permitindo a transferência dos conhecimentos gerados a 
partir da investigação científica (CRESPO; RODRIGUES, 2011). Para 
Targino (2000, p. 54) “é a comunicação científica que favorece ao 
produto (produção científica) e aos produtores (pesquisadores) a 
necessária visibilidade e possível credibilidade no meio social em que 
produto e produtores se inserem”. 
Na visão de Weitzel (2006b, p. 52): 
 
a produção científica pode ser entendida como um 
recurso imprescindível para promover o 
desenvolvimento da ciência. Sua origem remonta 
à constituição e consolidação de todo um sistema 
de comunicação científica no mundo e sua história 
está vinculada à história da própria ciência, de 
forma que sua estrutura foi acompanhada pela 
especialização dos saberes e pela autonomização 
do campo científico ao longo dos últimos quatro 
séculos. 
 
Para Le Coadic (2004, p. 31), “as comunidades científicas são, 
sobretudo, redes de organizações e relações sociais formais e informais 
que desempenham várias funções. Uma das funções é a de 
comunicação”. Por meio dos canais de comunicação formal (escrito) e 
informal (oral), é possível a divulgação de pesquisas e o intercâmbio de 
informações entre pesquisadores e/ou profissionais da área (LE 
COADIC, 2004). 
No entender de Leite (2006, p. 67),  
 
[...] comunicar o conhecimento científico significa 
compartilhar o conhecimento produzido por meio 
da investigação científica. Pressupõe um fluxo de 
conhecimento (tácito e explícito) entre uma fonte 
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e um receptor por meio de um determinado canal. 
Nesse sentido, os canais de comunicação são os 
mecanismos pelo qual o conhecimento produzido 
é veiculado formal ou informalmente. 
 
Para melhor elucidar os canais de comunicação formal e 
informal, representa-se no Quadro 1 suas principais características e 
diferenças. 
 
Quadro 1 - Canais formais e informais da comunicação científica 
Canais Formais Canais Informais 
Público potencialmente grande Privada, público restrito 
Informação permanente armazenada e 
recuperável  
Informação não armazenada e não 
recuperável 
Informação relativamente antiga Informação recente e atualizada 
O fluxo da informação é orientado pelo 
usuário 
O fluxo da informação é 
orientado pelo seu produtor 
Disseminação uniforme Direção do fluxo escolhida pelo produtor 
Redundância moderada Redundância às vezes muito importante 
Pouco feedback para o autor, a 
interação é indireta 
Feedback significativo para o 
autor, a interação é direta  
Fonte: Adaptado de Meadows (1974, p. 93). 
 
No entendimento de Meadows (1999), o processo de acumulação 
do conhecimento envolve trocas de informação, sendo necessária a 
divulgação desse conhecimento de forma ‘durável e acessível’. Sob esse 
olhar, surge a necessidade de se criar uma estrutura de comunicação, ou 
seja, um fluxo de comunicação que possibilite mais eficiência na 
transferência da informação em ampla escala. O periódico científico 
surge por volta do século XVII como marco nesse modelo de 
comunicação científica1, “representa um dos veículos que compõem o 
produto final, formal, consolidado da disseminação de resultados de 
pesquisas realizadas por estudiosos de todo o mundo” (BAPTISTA et 
al., 2007, p. 3). 
 
                                                 
1 Duas publicações foram marcos desse período: Le Journal des Savants, que refletia as 
atividades nas áreas de ciências e humanidades e, o Philosophical Transactionsof the Royal 
Societyof London, que publicava as comunicações originadas em sessões públicas, equivalente 
hoje aos anais de congresso. 
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O periódico científico desempenha papel 
fundamental no processo da comunicação 
científica por se constituir na principal via de 
veiculação de novos conhecimentos e possibilitar 
a sua difusão para determinado público. Com 
efeito, sob a influência dos denominados colégios 
invisíveis, a disseminação de resultados de 
pesquisas e as discussões de temas científicos 
assumem, por intermédio deles, um formato mais 
dinâmico. Afinal, trata-se de um canal de 
divulgação que engloba diversas autorias, é 
publicado em intervalos determinados de tempo e 
apresenta, de forma condensada, os 
conhecimentos recém-gerados, dando-lhes 
visibilidade no meio acadêmico e científico 
(BARBALHO, 2005, p. 126). 
 
Com o avanço da tecnologia, a caracterização dos canais de 
comunicação (formal e informal) e seus fluxos informacionais, está se 
tornando cada vez mais indistinta, ou seja, por meio dos canais 
eletrônicos de informação, a comunicação passa a ser, ao mesmo tempo, 
formal e informal. Bauman (2001), na obra “Modernidade Líquida”, 
traduz o que se vive hoje por meio da metáfora do estado líquido (estado 
temporal), que muda constantemente a sua forma, e sua mobilidade 
remete à ideia de leveza, de fluidez. Na comunicação científica, é essa 
mobilidade que ultrapassa barreiras, impacta o acesso, o 
compartilhamento e a disseminação do conhecimento. Possibilita a 
construção de novas formas, espaços colaborativos em rede, interação e 
participação comunitária.   
As perspectivas da comunicação científica em espaços 
colaborativos em rede estão alinhadas às considerações de Oliveira e 
Noronha (2005, p. 88) ao mencionar em que a “comunicação científica 
como processo fundamental no desenvolvimento científico se beneficiou 
com o surgimento das comunicações em rede, pela agilização da 
comunicação, compartilhamento de informações e interligação de 
pesquisadores e instituições”.  
Nessa discussão cabe a reflexão acerca das implicações da 
velocidade do conhecimento, com o impacto das tecnologias de 
informação e comunicação, nessa nova concepção de rede. 
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2.1 O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 
 
O acesso à informação tem sido cada vez mais instantâneo em 
razão das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). “Assim, o 
processo de comunicação formal, e, de modo mais intenso o periódico 
científico, passa por muitas transformações tecnológicas” (MORENO; 
LEITE; MÁRDERO ARELLANO, 2006, p. 92).  “A internet oferece 
todas as possibilidades com as quais nem mesmo os mais entusiastas 
escritores de ficção ou os utópicos sonhadores de Alexandria poderiam 
sonhar” (MOREIRA, 2005, p. 60). Ribeiro e Vidotti (2009, p. 106) 
argumentam que, por meio da facilidade para criação e publicação em 
meio digital, a “World Wide Web transformou usuários comuns e 
instituições comerciais e educacionais, entre outros, em produtores e 
‘alimentadores’ dos ambientes informacionais digitais”. A internet 
possibilita que a informação chegue ao receptor em tempo real, que 
continua a processar em tempo real, é um meio de comunicação 
contínuo que possibilita a interação entre as pessoas, no qual um ou 
mais usuários podem ter acesso, fazendo perguntas, debatendo, 
circulando em rede novas informações (CASTELLS, 2003). 
Para Oliveira e Noronha (2005), a comunicação científica foi 
afetada por essas transformações: há maior fluidez no desenvolvimento 
das pesquisas e otimização na troca de informações, colocando em 
contato pesquisadores localizados em diferentes partes do mundo.  
 
O surgimento e desenvolvimento das novas 
tecnologias de comunicação e informação, em 
especial a Internet, têm modificado o processo de 
comunicação, tanto a informal quanto a formal, 
estabelecendo uma nova categoria na 
comunicação científica: a comunicação 
eletrônica (OLIVEIRA; NORONHA, 2005, p. 
78, grifo nosso). 
 
Para Alves (2011) as mudanças de suporte encontram-se cada vez 
mais dinâmicas e interativas, O autor destaca como exemplos de 
suportes e ambientes de comunicação científica: os espaços 
colaborativos acadêmicos, os blogs científicos, os colégios invisíveis 
eletrônicos, as redes sociais. Tais suportes configuram-se como um novo 
campo de debates em tempo real, devido às facilidades da comunicação 
eletrônica. Processos de produção, uso e disseminação da informação, 
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inerentes à comunicação científica, estão hoje interligados, formando 
uma grande rede, que Musso (2004, p. 31) define como “uma estrutura 
de interconexão instável, composta de elementos em interação, e cuja 
variabilidade obedece a alguma regra de funcionamento”.  
Com base na Online Computer Library Center (OCLC), Weitzel 
(2006a) procurou descrever o processo de comunicaçao científica 
eletronica, representando como elementos do fluxo dos produtos 
científicos: os repositórios digitais (institucional, especializados ou 
geral); os serviços agregadores (serviços comerciais ou ofertados pela 
comunidade ou financiado por agências de fomento); os cientistas, 
docentes e discentes em processo de produção, ensino e pesquisa.  
Weitzel (2006b) afirma que, com a aplicação das TIC e a 
consolidação de algumas iniciativas, principalmente as Iniciativas de 
Arquivos Abertos e o Movimento de Acesso Livre, este cenário está 
passando por transformações e está em pleno estágio de reorganização 
dos processos e produtos da comunicação científica. Ao refletir sobre os 
movimentos de acesso livre, Baptista e outros (2007, p. 2) afirmam que 
“os benefícios de tal movimento são, entre outros, a maior visibilidade 
das pesquisas e sua utilização pelo maior número possível de 
interessados, o que promove, em última instância, o desenvolvimento da 
ciência”. 
Para elucidar mais a discussão acerca desse “novo padrão” da 
comunicação científica para o desenvolvimento da ciência, cabe a 
explanação da seção 2.2, que discorre sobre as iniciativas de arquivos 
abertos e o movimento de acesso livre. 
 
2.2 INICIATIVAS DE ARQUIVOS ABERTOS E MOVIMENTO DE 
ACESSO LIVRE 
 
A produção e comunicação científica estão ligadas à 
disseminação dos resultados de pesquisa e trocas de informações entre 
os pares e, objetiva além da publicação, a troca de ideias e registro do 
conhecimento (ALVES, 2011). A informação deve “permanecer em 
movimento”, para ir ao encontro à necessidade do usuário/pesquisador. 
Meadows (1999, p. 211) reforça que “o requisito básico é que a 
informação seja fornecida no momento e na forma que torne mais 
provável sua absorção pelo pesquisador”. Diante do grande universo de 
conhecimento produzido e não disponível a todos, a comunidade 
científica criou um movimento que luta pelo acesso livre à informação.  
Leite (2006, p. 84, grifo nosso) infere que o 
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movimento mundial de acesso livre à 
informação científica, fundamentado no modelo 
de arquivos abertos, tem provocado mudanças 
paradigmáticas no processo de comunicação 
científica, e, desde então configura-se como a 
principal inovação no contexto da comunicação 
entre os cientistas. 
 
Para avançar nessa contextualização é necessário citar dois 
marcos de crucial importância, nesse novo cenário de comunicação 
científica: o manifesto da Budapest Open Access Initiative (BOAI)2, em 
1999, baseado no uso do protocolo Open Archives Initiative - Protocol 
for Metadata Harvesting (OAI-PMH)3 e a reunião de Bethesda, em 
2003.  O objetivo da BOAI foi “acelerar o progresso do esforço 
internacional de tornar artigos de pesquisa em todos os campos 
acadêmicos livremente disponíveis na Internet” (COSTA, 2006, p. 41). 
Por acesso aberto ou livre acesso a BOAI define: 
 
a disponibilidade livre na Internet pública, 
permitindo a qualquer utilizador ler, baixar, 
copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou acessar o 
link para os textos completos destes artigos, 
rastreá-los para indexação, utilizá-los como dados 
para software, ou utilizá-los para qualquer outro 
propósito legal, sem barreiras financeiras, legais 
ou técnicas além das próprias do acesso a 
Internet. A única restrição sobre a reprodução e 
distribuição, e a única função dos direitos de autor 
neste domínio, deve ser o controle do autor sobre 
a integridade de seu trabalho e o direito de ser 
devidamente reconhecidos e citados (BUDAPEST 
OPEN ACCESS INITIATIVE, 2001, tradução 
nossa). 
 
A partir da definição de acesso aberto ou acesso livre, diferentes 
conceitos de termos correlatos, sinônimos são encontrados na literatura. 
                                                 
2 A BOAI foi lançada em 2001, defende a disponibilização em acesso livre das pesquisas 
científicas, sem custos sem barreiras, baseada no uso do protocolo OAI-PMH. 
http://www.soros.org/openaccess. 
3 O protocolo OAI foi desenvolvido pela Open Archives Initiativ, define um mecanismo para 
coleta de registros de metadados em repositórios. 
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Entre as diferentes abordagens, partilha-se da definição de Suber (2003 
apud BAPTISTA et al, 2007, p. 5) quando menciona que:  
 
[...] acesso livre diz respeito à acessibilidade 
ampla e irrestrita a conteúdos disponíveis em 
formato digital, no sentido em que remove 
barreiras de preço e de permissão, tornando a 
literatura científica disponível com o mínimo de 
restrições de uso. 
 
A BOAI define duas estratégias de acesso livre pautadas e 
baseadas no uso do protocolo OAI-PMH: a via dourada e a via verde. A 
via dourada “compreende os periódicos científicos eletrônicos, cujo 
acesso aberto aos seus conteúdos é garantido pelos próprios editores” 
(COSTA, 2006, p. 41). Harnad (2007) alerta que a via dourada ainda é 
muito lenta, apontando entraves para autores instituições que não 
puderem arcar com custos das publicações. A linha verde compreende o 
autoarquivamento e/ou autodepósito em repositórios “por parte dos 
autores, de artigos científicos já publicados ou aceitos para publicação 
em um periódico referendado” (COSTA, 2006, p. 41)”. Harnad (2007) 
defende a ideia de autoarquivamento afirmando que “é parte das tarefas 
de todos os pesquisadores em todo o mundo [...] no entanto, apenas 15% 
dos pesquisadores autoarquivam espontaneamente”. Leite e Costa 
(2007) apontam que o aumento da visibilidade da produção científica e 
o autoarquivamento por parte dos próprios pesquisadores infere no 
modo como os indivíduos de uma comunidade científica criam, 
compartilham e utilizam o conhecimento.  
A reunião de Bethesda, em 2003, apresenta definições do que são 
publicações de acesso aberto, atribuindo duas principais condições: a) 
autores que asseguram a todo usuário direito livre aos seus trabalhos; b) 
versão completa do trabalho publicado em um repositório online. Neste 
contexto, é relevante resgatar a proposição de arquivos abertos por meio 
do uso do protocolo OAI-PMH, que significa interoperável, a 
interoperabilidade dos conteúdos armazenados em arquivos abertos. “A 
interoperabilidade é um fator primordial, pois possibilita a busca em um 
só local e a reunião de conteúdos dos diferentes tipos de publicações 
online produzidas por diferentes softwares sem conflitos” (WEITZEL, 
2006b, p. 61).  
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Outras manifestações e manifestos importantes ocorreram 
nacionalmente e internacionalmente a favor do acesso livre à 
informação científica, conforme exposto no Quadro 2. 
 
Quadro 2 - Principais marcos do movimento do acesso livre à informação 
(continua) 
Período Movimento 
2001 Carta aberta da Public Library of Science (PLoS) 
14/02/2002 Iniciativa de Budapeste para o Acesso Aberto 
30/10/2002 Carta ECHO 
27/08/2003 Association of Learned and Professional Society 
Publishers (ALPSP) 
22/10/2003 Declaração de Berlim sobre o Livre Acesso ao 
Conhecimento 
11/2003 Declaração de Princípios do WellcomeTrust em apoio 
à edição em livre acesso  
4/12/2003 Posicionamento do Inter Academy Panel sobre o 
acesso à informação científica  
5/12/2003 Declaração do International Federation of Libraries 
Association (IFLA) sobre o livre acesso à literatura 
científica e aos documentos da pesquisa  
12/12/2003 Declaração de Princípios da Cúpula Mundial sobre a 
Sociedade da Informação (SMSI) 
15/01/2004 Declaração de Valparaíso 
30/01/2004 Declaração da Organization for Economic Cooperation 
and Development (OECD) sobre o acesso aos dados da 
pesquisa financiada por fundos públicos  
16/03/2004 Princípios de Washington D. C. para o Livre Acesso à 
Ciência  
30/07/2004 Publicação do relatório do comitê do Parlamento 
Britânico sobre edição científica  
13/09/2005 Manifesto Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre à 
Informação Científica  
26/09/2005 “Declaração de Salvador sobre Acesso Aberto: A 
Perspectiva dos Países em Desenvolvimento” 
Declaração de Salvador – Compromisso com a 
Equidade 
12/2005 Carta de São Paulo 
05/2006 Declaração de Florianópolis  
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2007 Projeto Lei PL 1120/2007 - Dispõe sobre o processo de 
disseminação da produção técnico-científica pelas 
instituições de ensino superior no Brasil e dá outras 
providências 
02/2013 Proposta de política mandatória de acesso livre a ser 
aplicada no âmbito da avaliação nacional do sistema 
científico inglês (Research Excellence Framework – 
REF) 
Fonte: Kuramoto, 2006, p. 97. Com modificações. 
 
Seguindo características das iniciativas acima mencionadas, o 
movimento de acesso livre propõe maximizar o acesso aos resultados de 
pesquisa, “maximiza e acelera o impacto das pesquisas e, 
consequentemente, sua produtividade, progresso e recompensas” 
(BRODY; HARNAD, 2004 apud LEITE; COSTA, 2007, p. 212). 
Segundo Harnad (2007), quanto mais livre for o acesso aos conteúdos, 
maior a visibilidade da produção dos pesquisadores. Na perspectiva do 
movimento de acesso aberto. Björk (2005 apud MULLER 2006, p. 32) 
classifica os canais de comunicação científica existentes:  
 
– periódicos científicos eletrônicos com avaliação 
prévia pelos pares; 
– servidores de e-prints para áreas específicas – 
repositórios para assuntos específicos; 
– Repositórios Institucionais de universidades 
específicas; 
– autoarquivamento em páginas pessoais dos 
autores. 
 
Considerando os quatro tipos de canais para o acesso aberto 
descritos acima, Mueller (2006, p. 33) afirma que “a maior novidade e 
talvez o maior potencial para desenvolvimento estariam nos 
Repositórios Institucionais, que de certa forma disciplinam e 
sistematizam a atividade do arquivamento individual”. Leite e Costa 
(2007) consideram os Repositórios Institucionais um caminho que 
emerge como uma poderosa iniciativa para o armazenamento, busca e 
disseminação da comunicação científica em acesso livre. A próxima 






3 REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 
 
Historicamente, em 1991 surgiu o ArXiv, primeiro repositório 
digital de pré-prints, por iniciativa do físico Paul Ginsparg, num 
laboratório de física em Los Alamos, Novo México, EUA. A partir desta 
iniciativa, “pesquisadores passaram a criar arquivos eletrônicos de pré-
prints e postprints como alternativa para publicação direta de seus 
trabalhos em texto completo” (MARCONDES et al., 2005, p. 43). Daí 
em diante, o crescimento dos repositórios tem sido rápido, significativo 
e propulsor para o avanço da ciência (ROSA; GOMES, 2010a). 
Como fonte de pesquisa que evidencia a expansão dos 
repositórios em nível global menciona-se o Open Doar4 (Directory of 
Open Acces  Repositories) e o Registro de Repositórios de Acesso Livre 
(ROAR)5. O Roar é um diretório mantido pela Universidade de 
Southampton, no Reino Unido, que objetiva reunir informações sobre os 
repositórios de acesso aberto e sua evolução a nível nacional e 
internacional. Em pesquisa realizada em dezembro de 2013 constatou-se 
o registro de 3.565 repositórios nomeados repositórios institucionais. O 
Open Doar é um diretório mantido pelo Sherpa Services que reúne a 
coleção, em nível mundial, dos repositórios, categorizando informações 
para facilitar a análise dos mesmos. Em pesquisa realizada em dezembro 
de 2013 constatou-se o registro de 2.545 repositórios nomeados 
repositórios institucionais. É importante mencionar que ambos os 
diretórios são alimentados com cadastro voluntário, logo, nem todos os 
repositórios nomeados como repositórios institucionais assim se 
caracterizam, pois os números incluem repositórios temáticos, 
bibliotecas digitais, de teses e dissertações, entre outros. Para 
especificação é necessário uma análise documental acerca dos dados 
cadastrados, sendo que essa especificidade não é objeto de estudo dessa 
pesquisa. 
Os Repositórios Institucionais caracterizam-se por estar em um 
ambiente eletrônico em que está a produção científica da 
instituição/organização, armazenada em formato digital, permitindo a 
busca e a recuperação de informação para seu posterior uso tanto no 
âmbito nacional quanto internacional. Para Rosa e Gomes (2010a), um 
Repositório Institucional (RI) é um arquivo digital que contém a 
produção intelectual criada pelos acadêmicos, pesquisadores e 




professores de uma instituição, sendo acessível a utilizadores finais 
(internos e/ou externos) à instituição, com poucas ou nenhumas 
barreiras de acesso. Fato é que a literatura aponta inúmeros conceitos de 
RI, nesse contexto,  
 
quer seja como resposta a escalada nos custos das 
assinaturas de periódicos científicos; como novo 
“serviço de informação”; como um elemento 
adicional no sistema de comunicação científica; 
como estratégia para conferir visibilidade 
institucional, os RIs podem ser a resposta! 
(GUIMARÃES, SILVA, NORONHA, 2009, p. 
263, grifo nosso). 
 
Nesta pesquisa adotou-se o conceito de Guimarães, Silva e 
Noronha (2009, p. 263) que corrobora a visão do RI como um sistema 
técnico-social: 
 
[...] muito antes de ser mais um dispositivo ou 
infraestrutura tecnológica a favor da ampliação da 
circulação de informação científica, um RI é um 
complexo sócio técnico, onde estão envolvidos 
um conjunto de atores com visões, práticas e 
perspectivas diversas, cujas relações são tecidas a 
luz de micro e macropolíticas, locais e globais.  
 
Para por em prática todo potencial dos RIs ainda há muito a ser 
investigado e explorado, assim, destaca-se nas próximas seções a 
representação dos RIs no sistema de comunicação científica, as barreiras 
e desafios no caminho dos RIs e a importância dos motores de busca 
para visibilidade dos RIs. 
 
3.1 FUNÇÃO E REPRESENTACÃO DOS REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAIS NO SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA 
 
A via verde (green road) é um dos caminhos que conduz o acesso 
aberto à informação científica. Engloba os repositórios temáticos 
(produção científica de uma área) ou institucionais (produção científica 
de uma instituição). A redação desta seção aborda uma breve discussão 
acerca da função e representação dos RIs, no contexto da comunicação 
científica, considerando-os como perspectiva na expansão da 
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disseminação da produção intelectual em acesso aberto das instituições 
de pesquisas. 
Para Leite e Costa (2007), os RIs visam melhorar o processo de 
comunicação científica a partir de mecanismos que aumentam tanto a 
eficácia da preservação da produção intelectual (pesquisadores e 
instituições), quanto a visibilidade de ambos. 
 
O papel que Repositórios Institucionais 
representam, de fato, em duas questões 
fundamentais. Primeiro, na melhoria do ensino, 
do aprendizado e da pesquisa. Em outras palavras, 
na melhoria do saber e da comunicação científica. 
Segundo, no potencial que encerram como 
instrumentos de gestão do conhecimento 
produzido, disseminado e utilizado nas e pelas 
universidades (LEITE; COSTA 2007, p. 213 grifo 
nosso).   
 
Guimarães, Silva e Noronha (2009, p. 268) apontam duas 
principais razões que concebem os RIs: 
 
[...] por um lado, para tencionar (se não competir 
com) o modelo tradicional de publicações na 
ciência, e reduzir o poder de monopólio dos 
periódicos [vinculado ao movimento acesso livre]; 
por outro lado para complementar (se não 
refundar) o sistema de comunicação acadêmica 
[gestão de conteúdos/serviço de informação de 
uma instituição de pesquisa].  
 
Infere-se ser de fundamental importância ter bem claro os 
conceitos de RI, seu propósito em detrimento a expectativa do usuário 
para sua criação, povoamento e promoção do seu uso. Rosa e Gomes 
(2010b) alertam que este processo, para ser bem sucedido, passa pela 
definição de políticas institucionais para funcionamento do RI e por 
opções organizacionais de diferente natureza. As políticas de 
funcionamento de um RI 
 
[...] são fundamentais para seu o estabelecimento 
como serviço de informação e reconhecimento por 
parte da comunidade [...] e deve contribuir para 
integrar o repositório na estratégia e no ambiente 
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de informação da instituição; apresentar uma 
visão clara dos principais atores envolvidos no 
contexto do repositório; satisfazer as necessidades 
da comunidade; atrair usuários; estabelecer 
responsabilidades, prerrogativas, direitos e 
deveres; povoar o repositório; torná-lo 
juridicamente viável; manter relações externas 
com as agências de fomento, editores e sociedades 
científicas; manter relações internas com 
administradores acadêmicos, pesquisadores e 
equipes de gestão da informação na instituição; 
preservação digital de longo prazo; gerenciar 
riscos; facilitar o trabalho da equipe gestora do 
repositório (LEITE, 2009, p. 71).  
 
Nesta seção procurou-se evidenciar que independentemente das 
concepções de criação e uso dos RIs, sua representação na comunicação 
científica é fato, evidenciada por diferentes autores aqui citados. 
Contudo, o estado atual, o papel e a estratégia dos repositórios 
institucionais são temas de intensa discussão acadêmica e perpassam por 
questões relacionadas às discussões das subseções que seguem. 
 
3.2 BARREIRAS E DESAFIOS NO CAMINHO DOS 
REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 
 
Esta seção cita barreiras e desafios que os RIs precisam vencer 
para êxito do povoamento de suas coleções como: o deficiente 
esclarecimento da comunidade científica acerca de suas vantagens, 
objetivos e importância no sistema de comunicação científica; 
divergências sobre como é e como deve funcionar o RI e a 
complexidade das interações entre os atores envolvidos: 
 
a) o deficiente esclarecimento da comunidade científica acerca 
de suas vantagens, objetivos e importância no sistema de 
comunicação científica 
 
Estudos como o de Marques e Maio (2010) relatam que para o 
fortalecimento dos RIs e sua contribuição no progresso da sociedade e 
da ciência, estudos devem ser aprofundados para a sua compreensão 
como estratégia de promoção das pesquisas, visibilidade dos autores e 
das Instituições. A temática RI está em desenvolvimento e emerge num 
cenário mutante do fluxo da comunicação científica. “A comunidade 
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científica ainda não está suficientemente esclarecida de suas vantagens, 
sua função e da importância do seu engajamento para que essas 
iniciativas ocupem seu espaço” (WEITZEL, 2006b, p. 66). Os 
repositórios institucionais  
 
valorizam não só os estoques de conhecimento 
registrado, mas também agregam valor ao 
conhecimento não registrado na medida em que a 
interação entre indivíduos, o compartilhamento de 
experiências e as trocas de conhecimento também 
são consideradas (LEITE, 2006, p. 210).  
 
Na obra “como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação 
científica brasileira: repositórios institucionais de acesso aberto”,  Leite 
(2009) menciona a necessidade de se fazer um marketing e estratégias 
de povoamento junto aos atores envolvidos no processo de implantação 
e desenvolvimento dos RIs.  
Questões políticas também permeiam a ascendência dos RIs. 
Cita-se como exemplo o case de sucesso dos RIs nos EUA, que se 
baseiam no movimento que as agências de fomento de ordem pública e 
privada assumiram a favor do acesso aberto a informação científica 
(GUEDON, 2009). 
Diante das lacunas na literatura como enfoque nesta discussão, 
emerge a necessidade de criar mecanismos para divulgar as vantagens e 
objetivos dos RI para comunidade científica. Infere-se que uma visão 
sistêmica do RI, objeto de estudo dessa pesquisa, venha a contribuir com 
pesquisas na área. 
 
b) divergências sobre como é e como deve funcionar o RI  
 
Estudos apontam a falta de esclarecimentos quanto ao propósito 
de um RI, tendo em vista a necessidade da instituição de pesquisa e 
expectativas dos seus usuários. Essa definição deve nortear o 
povoamento do RI, estabelecendo os tipos de documentos armazenados. 
Guimarães, Silva e Noronha (2009) estabeleceram duas principais 
estratégias na concepção dos RIs: (1) como um serviço de informação 
(ambiente eletrônico em que está a produção científica da 
instituição/organização, armazenada em formato digital); (2)  e /ou 
apoio ao movimento de acesso livre (Via Verde). 
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Na construção do RI aliado ao movimento de acesso livre, Leite e 
Costa (2007, p. 217) relatam que os RIs dispõem de uma série de 
características que “potencializam não só a organização e a 
armazenagem dos conteúdos, mas também sua recuperação de maneira 
mais rápida e mais ampla do que o modelo atual do processo de 
comunicação científica”. Para Guedon (2001), entre os maiores desafios 
desse novo modelo está a discussão entre o movimento de acesso livre e 
os editores comerciais e, a descoberta de um mecanismo universal de 
métrica para atribuir valor aos repositórios digitais, mecanismo que hoje 
já é reconhecido na via dourada (periódicos científicos). “O impacto da 
pesquisa é, especialmente nos dias atuais, a moeda mais valiosa no 
mercado de ações da pesquisa, e o acesso aberto aumenta de modo 
exponencial esses indicadores” (COSTA, 2008, p. 223). 
Na concepção do RI como serviço de informação de uma 
instituição de pesquisa, o RI estaria “[...] a serviço de uma estratégia de 
gestão institucional da pesquisa, como um guia para avaliação e, 
principalmente, para estimular e facilitar o reuso dos conteúdos, 
acelerando o ciclo da pesquisa” (GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 
2009, p. 270). Nessa perspectiva, Lynch (2003) infere que o RI pode ser 
visto como um conjunto de serviços que uma universidade oferta para 
sua comunidade, possibilitando o gerenciamento e a disseminação dos 
conteúdos digitais criados pelos seus membros. É crescente o número de 
universidades que criam seus RIs, segundo Hess e Ostram (2007), 
muitos incentivos existem para as Instituições apresentarem suas 
pesquisas, criarem seus repositórios, de imediato cita-se a alta 
visibilidade, uso e impacto por meio de citações.  
Leite (2006, p. 88) complementa que o RI  
 
[...] tem o potencial de servir como indicadores 
tangíveis da qualidade de uma universidade e de 
demonstrar a relevância científica, social e 
econômica de suas atividades de pesquisa, 
aumentando a visibilidade, o status e o valor 
público da instituição.  
 
Diante das diferentes percepções sobre o que é e como deve 
funcionar um RI, avança-se para discussão da interação entre os atores 
envolvidos no processo de implantação, gestão, uso e povoamento do 
RI.  
 




O pleno funcionamento do RI ultrapassa questões tecnológicas. 
Está também atrelado a uma rede complexa de atores envolvidos e/ou 
grupos sociais relevantes com atividades específicas no âmbito do RI. 
Para Rosa e Gomes (2010b, p.195) 
 
o desenvolvimento de RI envolve um conjunto de 
atores que podemos enquadrar em várias 
categorias que não se excluem mutuamente: os 
criadores/gestores do repositório, os depositantes 
e os usuários finais. Em alguns contextos, 
dependendo das dinâmicas e opções institucionais, 
podem ser considerados outros intervenientes com 
funções específicas.  
 
Guedon (2009) enfatiza que os RIs devem ser examinados à luz 
da abordagem teórico metodológica da Construção Social das 
Tecnologias (Social Construction of Tecnology – SCOT) com subsídios 
de ferramentas para melhor compreendê-lo como um sistema técnico 
social que emerge numa rede de tecnologias e pessoas. Nessa 
abordagem, destaca-se os grupos sociais relevantes, ou os diferentes 
atores (stakeholders) envolvidos que  
 
[...] possuem um lugar de destaque no processo, 
e para ele trazem diferentes recursos 
(conhecimento, poder, financiamento, dentre 
outros), diferentes visões e expectativas sob a 
forma e sentido futuro dos artefatos 
(GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 2009, p. 
266).  
 
Os grupos sociais relevantes possuem recursos e interesses 
distintos sob os RIs. É preciso identificar quais são esses grupos, como 
eles se relacionam, os recursos e interesse que possuem para estabelecer 
estratégias de desenvolvimento e implantação dos RIs (GUIMARÃES; 
SILVA; NORONHA, 2009, p. 267). Os autores apontam como 
potenciais grupos sociais relevantes “[...] os pesquisadores, as 
instituições de pesquisa, os editores científicos (comerciais e 
universitários), as bibliotecas e os profissionais de informação, as 
agencias de fomento, os usuários, o Legislativo e outras organizações, 
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governamentais ou não” (GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 2009, p. 
266). 
A relação entre diferentes grupos sociais e atores envolvidos é 
complexa, com interesses e recursos diferentes e estas relações podem 
encaminhar o RI ao sucesso ou a sua falência. “Nesse sentido, qualquer 
visão simplificadora do relacionamento entre tecnologias, espaços de 
práticas constituídos e mudanças sociais é, no mínimo, ingenuidade” 
(GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 2009, p. 264).  
Para Hess e Ostrom (2007), a medida do sucesso dos RIs será 
como as pessoas se comportam em respostas a essas ações e como essas 
respostas determinam resultados positivos para comunicação científica. 
Logo, identificar suas relações é determinante para o pleno 
funcionamento do RI. Nesse contexto, a proposta de pesquisa em 
descrever os componentes, itens do ambiente e estrutura de um RI, vem 
ao encontro com a necessidade de observar as ligações entres os grupos 
sociais relevantes. 
 
3.3 A IMPORTÂNCIA DOS MOTORES DE BUSCA PARA 
VISIBILIDADE DOS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 
 
Iniciativas mundiais para construção de Repositórios 
Institucionais que utilizam uma arquitetura baseada no modelo de 
arquivos abertos, já mencionados na seção 2.2, concebem um “modelo 
de interoperabilidade de dados”, permitindo assim a integração de 
registros disponibilizados em repositórios nacionais e internacionais.  
A interoperabilidade assume papel fundamental na representação 
da informação em rede, ou seja, no acesso à informação, 
proporcionando assim, “maior visibilidade e impacto mundial, maior 
espaço para a competitividade em níveis de igualdade, cooperação 
internacional facilitada, acesso, disseminação da informação” 
(LAASER, RODRIGUES, FACHIN, 2009, p. 7). Infere-se que a 
visibilidade se efetiva quando a pesquisa está disponível e acessível, 
sendo recuperada, lida ou citada, favorecendo a promoção da 
informação científica. Nessa perspectiva, presume-se que a 
maximização da visibilidade dos RIs será, também alcançada, por meio 
dos provedores de serviço que são “as instituições que fornecerem 
serviços de informação com valor agregado, por meio da coleta dos 
metadados de diversas instituições e de sua integração em um grande 
repositório central” (KURAMOTO, 2010).  
Entre os provedores de serviços destacam-se o Google e Scholar 
Google pela popularidade que possuem junto à comunidade acadêmica, 
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que os utilizam como fonte de pesquisa na realização de suas produções. 
O Scholar Google difere do Google, pois limita seus resultados em 
documentos acadêmico-científicos. Dr. Anurag Acharya, engenheiro 
fundador do Scholar Google, afirma que o objetivo é oferecer a lista 
mais abrangente dos trabalhos de pesquisa disponíveis na Web, e que o 
Scholar Google limita seus resultados em documentos revisados, tais 
como: teses, livros, resumos e técnicos relatórios, entre outros 
documentos (ASSIS, 2005). 
Em pesquisa realizada em 2001, nos EUA, com a amostragem de 
oito repositórios, foi constatado que quatro desses RIs analisados 
apresentou um índice abaixo de 50% na indexação de seus documentos 
no Scholar Google. Os autores relataram em sua pesquisa que a adoção 
do padrão Dublin Core como padrão de metadados (opção comum em 
RI) implica em restringir sua visibilidade, já que indexadores como o 
Scholar Google têm dificuldade na indexação de RIs que usam esse 
padrão. O esquema Dublin Core compromete a indexação de artigos 
pelo Scholar Google porque não inclui campos de metadados 
compatíveis com as especificações que o Scholar Google estabelece, 
explicam os autores Arlitsch e O’Brien (2012). 
Se a pesquisa e sua comunicação são “inseparáveis”, como 
sustenta Meadows (1999), é válido questionar o sentido de empreender 
um sistema de informação como um RI que dificulta a recuperação por 
seus potenciais usuários via web. Arlitsch e O’Brien (2012) alertam que 
os pesquisadores que contribuem para povoamento dos RIs podem 
perder o interesse se suas publicações não puderem ser localizadas (e 
citadas) nos motores de busca academicamente orientados, como 
Scholar Google. O RI tem potencial para aumentar as taxas de citação 
do autor, e por sua vez afetar o ranking das universidades, mas segundo 
Arlitsch e O’Brien (2012), esse potencial pode ser seriamente 
comprometido se o conteúdo do RI é invisível para os pesquisadores que 
utilizam o Scholar Google. 
Nesse sentido, Carvalho (2009) ressalta a importância de estudos 
que busquem a interoperabilidade entre os vários sistemas de produção e 
disponibilização de conteúdos digitais, para aproveitamento dos 
esforços e recursos já alocados na organização da produção científica 
nacional de acesso aberto. 
Na seção 3 buscou-se a fundamentação teórica do objeto de 
estudo dessa pesquisa que são os RIs. Avança-se para a próxima seção 
que vai esclarecer ao leitor a abordagem teórico-metodológica desta 





4 A ABORDAGEM SISTÊMICA DE MARIO BUNGE 
 
Sistemas de informação muito complexos geralmente são vistos 
de forma fragmentada, com funcionamento pouco compreendido até por 
seus protagonistas (KERN, 2011). Bunge (2003) define sistema como 
um objeto estruturado, composto por partes interligadas, com 
características sistêmicas (emergentes) que seus componentes não têm. 
Tudo é sistema: “toda coisa, seja concreta ou abstrata, é um 
sistema ou um componente ou potencial componente de sistema” 
(BUNGE, 2003, p. 114). O estudo de sistemas, dessa forma, deve buscar 
a compreensão do todo e de suas relações com os indivíduos ou partes 
que o compõem: 
 
A visão de que o conceito de sistema é central 
para a ciência e a tecnologia social e, com efeito, 
para todas as ciências e tecnologias, pode ser 
chamada sistemismo. O sistemismo tem dois 
componentes: ontológico e metodológico. O 
sistemismo ontológico afirma que o mundo é um 
sistema antes que uma coleção de indivíduos ou 
um bloco sólido. Seu parceiro metodológico é a 
visão de que os todos (wholes) são melhor 
entendidos por meio da análise (top-down) e 
indivíduos por meio da síntese (bottom-up) 
(BUNGE, 2006, p. 12-13, tradução nossa). 
 
Na sequência, serão abordados conceitos do sistemismo de 
Bunge, que embasa teoricamente esta pesquisa: o sistemismo como 
visão de mundo, os postulados do sistemismo, o modelo de sistema 
composição-ambiente-estrutura-mecanismo (CESM) e as regras da 
pesquisa sistemista. 
 
4.1 SISTEMISMO COMO VISÃO DE MUNDO 
 
O sistemismo é a ontologia realista científica de Mario Bunge, 
que refuta e conjuga simultaneamente o individualismo e o holismo 
filosóficos. Refutam-se a negativa individualista a reconhecer a 
existência de entidades supraindividuais e a negativa holista a analisar 
sistemas a partir de seus indivíduos e suas interações entre si e com o 
ambiente. Conjugam-se a síntese holista, caracterizada no 
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reconhecimento da existência do todo, e a análise individualista, típica 
das ciências naturais.  
O Quadro 3 representa as três ontologias (individualismo, 
holismo e sistemismo) e suas respectivas descrições: 
 
Quadro 3 - Três visões de mundo e suas características 
 
Fonte: Kern (2011) baseado em Bunge (2003, p. 126). 
 
O sistemismo é uma visão de mundo que pode ser utilizada como 
base nos estudos empíricos de qualquer sistema, incluindo sistemas 
técnicos e sociais. É o caso dos RIs, foco desta pesquisa: seu 
funcionamento depende de um sistema técnico que interage com um 
sistema social. 
 
4.2 POSTULADOS DO SISTEMISMO 
 
Segundo Bunge (2000) o sistemismo fundamenta-se em cinco 
postulados: 
a) toda coisa, seja concreta ou abstrata, é um sistema ou um 
componente ou potencial componente de sistema; 
b) sistemas têm características sistêmicas (emergentes) que seus 
componentes não têm; 
c) todos os problemas deveriam ser abordados de forma sistêmica 
em vez de em forma fragmentada; 
d) todas as ideias deveriam ser unidas em sistemas 
(preferencialmente teorias);  
e) o teste de qualquer coisa, seja ideia, método ou artefato, supõe a 
validade de outros itens que são tomados como pontos de 
referência (benchmark) provisoriamente. 
f) Esses postulados sustentam a visão de mundo sistêmica de 
Bunge. Fornecem os fundamentos ontológicos e também apontam 
diretrizes metodológicas, mas não são suficientes para modelar 
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sistemas. A modelagem de sistemas precisa do modelo de sistema 




4.3 O MODELO DE SISTEMA CESM 
 
Para Bunge (2003), um sistema concreto pode ser descrito 
segundo o modelo CESM (Composition, Environment, Structure, 
Mechanism). Conforme Bunge (1997): 
a) Composição é a coleção de partes ou elementos componentes; 
b) Entorno ou Ambiente é a coleção de itens externos que atuam 
ou sofrem ação por algum componente; 
c) Estrutura é a coleção de ligações entre componentes e entre 
esses, e, itens do ambiente. As ligações entre componentes 
formam a endoestrutura e as ligações entre componentes e itens 
do ambiente formam a exoestrutura; 
d) Mecanismo é a coleção de processos que geram a novidade 
qualitativa, isto é, que promovem ou obstruem as transformações, 
causando a emergência, crescimento, manutenção ou o 
desmantelamento do sistema ou de alguma de suas propriedades. 
 
A composição é atômica. Cada componente é um indivíduo ou 
átomo do sistema. (BUNGE, 1979). Os itens do ambiente podem ser 
buscados entre as origens dos fatos sociais que desencadeiam mudanças 
em sistemas – para Bunge (2003), essas origens podem ser ambientais, 
biopsicológicas, econômicas, políticas e culturais. Cada componente ou 
item do ambiente tem pelo menos uma ligação e a coleção de ligações 
forma a estrutura do sistema. O mecanismo não é diretamente detectável 
e precisa ser conjeturado. O  Quadro 4 exemplifica o modelo CESM 
aplicado a sistemas existentes. 
 
Quadro 4 – Exemplos de modelos CESM 
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Fonte: Kern (2011) a partir de Bunge (2003). 
 
4.4 AS REGRAS GERAIS DA PESQUISA SISTEMISTA 
 
A abordagem de problemas recomendada pelo sistemismo pode 
ser sumariada em sete regras metodológicas gerais (BUNGE, 1997): 
a) colocar todo fato social em seu contexto mais amplo (ou sistema); 
b) dividir cada sistema em sua composição, ambiente e estrutura; 
c) distinguir os vários níveis de sistema e exibir suas relações; 
d) procurar ou conjeturar os mecanismos; 
e) verificar a hipótese ou teoria mecanísmica manipulando 
experimentalmente as variáveis referidas; 
f) preferir hipóteses, teorias e explicações mecanísmicas 
(dinâmicas) às fenomenológicas (cinemáticas) e aos modelos de 
equilíbrio e descrições de dados; 
g) em caso do mau funcionamento do sistema, examinar todas as 
quatro fontes possíveis – C, E, S, M – e tentar reparar o sistema 
alterando alguma ou todas as fontes. 
Bunge não detalha procedimentos metodológicos específicos. 
Nesta pesquisa, conforme o capítulo de procedimentos metodológicos a 
seguir, são aplicadas as duas primeiras regras: (1) identificar ou 
reconhecer o sistema em questão; (2) descrever os elementos detectáveis 
do RI, sendo delineado um novo método de trabalho para modelagem 
proposta. O mecanismo, por ser usualmente oculto e requerer conjetura 





5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A metodologia proposta para a realização da pesquisa 
compreende um conjunto de etapas e procedimentos a serem definidos 
para atender aos objetivos do estudo. Minayo (2007, p. 14) aponta que 
“a metodologia inclui simultaneamente a teoria de abordagem (o 
método), os instrumentos de operacionalização (as técnicas) e a 
criatividade do pesquisador [...]”. 
Na sequência, são abordados os itens de caracterização da 
pesquisa (classificação), as técnicas escolhidas para sua realização, seu 
universo, assim como o detalhamento dos procedimentos metodológicos 
que permitiram o alcance dos objetivos propostos.  
 
5.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
A classificação dos tipos de pesquisa se dá à luz do 
estabelecimento de um critério. Quanto ao critério dos objetivos de 
estudo propostos, esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e 
exploratória. 
Descritiva porque procura observar, registrar, classificar e 
interpretar as variáveis. Busca descobrir com a máxima precisão 
possível a frequência com que determinado fenômeno ocorre, sua 
natureza e característica (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007), ao passo 
que descreve a composição, ambiente e estrutura dos RIs. 
É exploratória porque busca maior familiaridade com o objeto de 
estudo. As pesquisas exploratórias, segundo Gil (2002), são realizadas 
em áreas nas quais o conhecimento é mais escasso. Objetivam 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias para que novos 
estudos tenham maior precisão na formulação e problemas e hipóteses. 
No âmbito da pesquisa sistemista, utilizando aqui o modelo CESM, 
poucos registros são encontrados na literatura. 
Quanto aos procedimentos utilizados para coleta de dados, 
caracteriza-se como bibliográfica por meio da análise e abstração de 
dados do material-fonte. O universo da pesquisa é a literatura científica 
sobre RI com amostragem intencional/oportunística de três textos 
abrangentes e críticos sobre RI, juntamente com duas entrevistas de 
peritos da área, conforme detalhamento da seção a seguir. Considera-se 
que as opções de coleta de dados adotadas nessa pesquisa tendem a ser 
referência para as próximas pesquisas de descrição sistemista, pois na 
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literatura há poucos textos abrangentes que resultem em modelagem 
rigorosa e rastreável.  
A abordagem da pesquisa é ontológica, recorre à filosofia, busca 
interpretar e descrever o mundo (de forma não subjetiva) a partir de um 
modelo de sistema que vem da filosofia sistemista (que é realista, não 
subjetivista) de Mario Bunge. 
 
5.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 
Nesta pesquisa, descreve-se um RI como sistema social e técnico, 
abrangendo os dois primeiros itens das regras gerais da pesquisa 
sistemista de Bunge (1997), citadas na seção 4.5: (1) colocar todo fato 
social em seu contexto mais amplo (ou sistema), (2) dividir cada sistema 
em sua composição, ambiente e estrutura. Bunge não dá diretrizes 
detalhadas de como elaborar a descrição de componentes, itens do 
ambiente e ligações do sistema. Por isso, foi necessário criar diretrizes 
nesta pesquisa. 
A abordagem metodológica é a abstração de componentes, itens 
do ambiente e ligações estruturantes entre componentes e desses com o 
ambiente. Trata-se de uma pesquisa aplicada que requer conhecimento 
do modelo CESM (composição, ambiente e estrutura) e a abstração dos 
elementos do sistema a partir da observação e análise de material fonte. 
Exclui-se da modelagem o mecanismo para se ater aos aspectos 
observáveis do sistema, uma vez que o mecanismo costuma ser oculto, 
requerendo conjetura e teste (BUNGE, 1997, 2003). 
Considerou-se que a coleta de dados pode ser bibliográfica, 
documental, por meio de observação, levantamento ou entrevista, ou 
uma combinação dessas. Quaisquer que sejam as fontes que expressem 
os elementos (composição, ambiente e estrutura do RI), parecem 
relevantes para uma análise sistêmica. Optou-se nesta pesquisa pela 
coleta de dados na literatura científica porque os elementos estão 
explícitos, a fonte é objeto de análise rigorosa e a coleta é rastreável. 
Posteriormente, foi ampliada a coleta de dados a partir de entrevistas 
com especialistas sobre os atores e fatores importantes para os RIs, com 
posterior discussão e refinamento do modelo no grupo de pesquisa, pois 
a literatura fornece bons elementos, mas, não os esgota facilmente. 
As etapas da pesquisa incluem (1) a seleção de fontes 
abrangentes, (2) a marcação dos componentes, itens do ambiente e 
ligações reconhecidos em cada fonte pelo grupo de pesquisadores 
nomeados no Quadro 5, (3) discussão em grupo dos elementos marcados 
pelos diferentes pesquisadores, (4) a síntese e consolidação de um 
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modelo de RI por cada texto fonte, (5) discussão da síntese com peritos 
na área, e finalmente (6) síntese de um único modelo abrangendo a 
análise, discussão e consolidação de todas as fontes analisadas.   
 
 
Quadro 5 - Grupo de pesquisadores 
Pesquisador Vínculo 




Mestrando do PPGEGC/UFSC e professor 
da Faculdade SENAI 
Vinícius Medina Kern Professor do PGCIN/UFSC e do 
PPGEGC/UFSC 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
Na sequência, apresenta-se cada uma dessas etapas com o 
detalhamento de sua execução. Conforme já mencionado, Bunge não 
detalha os procedimentos para pesquisa sistemista, julga-se então que a 
partir das ações executadas, cria-se uma nova metodologia de trabalho 
para descrição sistêmica de sistemas de informação. Nesse contexto, 
mesmo não sendo o objeto de estudo dessa pesquisa, os procedimentos 
são apresentados em grande nível de detalhamento, dada a novidade 
metodológica. 
 
1 - Seleção de fontes abrangentes  
No início da pesquisa, acreditava-se ser possível fazer uma 
revisão sistemática da literatura, com base na pergunta “quais são os 
componentes, itens do ambiente e ligações estruturantes em um 
repositório institucional?” Foram utilizadas para o levantamento 
bibliográfico as bases de dados: Base de Dados de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação (BRAPCI), Web Of Science, Scopus e Scielo, 
por serem bases relevantes para área da Ciência da Informação e por 
disponibilizarem artigos em texto completo. Foram realizadas as buscas 
por meio das palavras-chave: “repositório institucional”, “repositórios 
institucionais”, “institutional repository”, “institutional repositories”. 
Livros e relatórios de instituições de pesquisa também foram 
consultados. Nessa fase da pesquisa foram levantados aproximadamente 
100 títulos.  Essa etapa foi realizada no segundo semestre de 2012, 
contudo novas pesquisas foram realizadas para leitura de artigos mais 
recentes que complementaram a revisão da literatura. O período 
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delimitado para pesquisa foram os últimos 10 anos, data marco do 
movimento de acesso livre. 
Contudo, reconheceu-se ser um procedimento inviável, pois 
requereria competência em quantidade e qualidade de recursos distantes 
do que se tinha disponível. Detectada a inviabilidade da revisão 
sistemática, optou-se então pela coleta de dados em textos selecionados 
oportunisticamente na literatura científica sobre RI, com a intenção de 
obter uma visão abrangente, cobrindo as possíveis origens dos fatos 
sociais citados por Bunge (2003): ambiental, biopsicológica, econômica, 
política e cultural.  Restringiu-se a coleta na literatura a três textos 
fontes que se considerou permitir identificar os componentes e itens do 
ambiente essenciais. Adicionalmente, foram entrevistados dois peritos 
em diversos aspectos dos RIs, quanto às relações e interações existentes 
entre os componentes e, entre esses e o ambiente. As fontes eleitas são 
apresentadas no Quadro 6. 
 
Quadro 6 - Fontes de dados para coleta 
Textos Fontes Peritos na área 
entrevistados 
(1) RI é a resposta, mas qual é a 
pergunta?: primeiras anotações para 
implementação de repositório 
institucional (GUIMARÃES; SILVA; 
NORONHA, 2009). 
(2) Invisible institutional repositories: 
addressing the low indexing ratios of IRs 
in Google (ARLITSCH; O'BRIEN, 2012). 
(3) It´s a repository, it´s a depository, it´s 
an archive...: open access, digital 
collections and value (GUEDON, 2009). 
(1) Eloy António Santos 
Cordeiro Rodrigues6 – 
Universidade do Minho 
 
(2) Hélio Kuramoto7 – 
IBICT/ UFMG 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
                                                 
6 Diretor dos Serviços de Documentação da Universidade do Minho. Em 2003, liderou a 
criação do RepositoriUM – o repositório institucional da Universidade de Minho. Atua na 
promoção e divulgação do acesso livre ao conhecimento e a criação de repositórios 
institucionais em Portugal. 
7 Doutor em Ciências da Informação e da Comunicação. Atualmente é Tecnologista Sênior 
HIII do Instituto Brasileiro de Informações em Ciência e Tecnologia (IBICT) e docente na 
UFMG. Atua na área de Ciência da Informação com ênfase nos temas: organização e 
tratamento da informação; comunicação científica; e tecnologias da informação e da 
comunicação. Nos últimos 10 anos, este pesquisador tem se dedicado à causa do Acesso Livre 
à Informação Científica. 
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O primeiro texto fonte foi eleito por ser considerado um artigo de 
grande abrangência teórico-conceitual e teor crítico: “RI é a resposta, 
mas qual é a pergunta?” (GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 2009). 
A análise desse primeiro texto, por Silva, Formoso e Kern (2013), serviu 
como teste da metodologia adotada e teve seus resultados apresentados 
no XIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação8 
(Apêndice A).  
O segundo texto fonte foi adicionado a partir da busca sistemática 
já realizada, pois aborda um assunto de extrema importância para o 
funcionamento do RI: a visibilidade na Web. O terceiro texto fonte que 
complementa a amostra foi eleito por ser um texto com abrangência na 
área e com autoridade reconhecida na literatura científica para o assunto 
RI.  
 
2 - Marcação dos componentes, itens do ambiente e ligações 
reconhecidos 
Nessa etapa buscou-se atender ao primeiro objetivo da pesquisa: 
identificar os termos que descrevem elementos de um sistema de RI 
(componentes, itens do entorno/ambiente e ligações estruturantes). Esses 
termos são em geral substantivos que representam atores com algum 
papel importante no sistema. Nem todos os substantivos representam 
atores, mas todo autor está associado a um ou mais termos. 
Convencionou-se uma forma de marcação do texto fonte com 
cores no texto para uma melhor visualização dos elementos marcados e 
posterior análise, discussão e consolidação do modelo proposto. Foi 
elaborada então uma legenda de cores conforme exemplifica Quadro 7. 
 
Quadro 7 - Legenda de cores para destaque nos textos fontes 
 Destaque no texto para os componentes 
 Destaque no texto para os itens do ambiente 
 Destaque no texto para as ligações estabelecidas entre os 
componentes e/ou destes com itens do ambiente. 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
Para facilitar a marcação dos elementos por cores no texto, os 
arquivos em PDF dos textos fontes foram convertidos para Word. Essa 
etapa foi concebida a partir de um trabalho em grupo: três pesquisadores 
                                                 
8 Encontro realizado em Florianópolis entre os dias 29 de outubro a 1 de novembro de 2013. 
http://enancib.sites.ufsc.br/index.php/enancib2013/XIVenancib 
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na análise do texto fonte (1) e dois pesquisadores na análise dos textos 
fontes (2-3). Cada um dos pesquisadores fez a leitura do texto com a 
abstração dos elementos conforme metodologia proposta e ilustração do 
Quadro 8. 
Ficou determinado que os elementos marcados que se repetissem 
no texto, não seriam destacados em duplicidade. 
 
Quadro 8 - Extrato do texto fonte 1, marcado com elementos de um repositório 





Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
A marcação exemplificada no Quadro 8 pode apresentar 
diferenças entre os pesquisadores, que devem debater a pertinência de 
suas concepções e consensuar uma marcação do grupo. O processo de 
consolidação é descrito a seguir. 
3 - Discussão em grupo dos elementos marcados pelos 
diferentes pesquisadores 
Houve diferenças nas marcações dos textos fonte a partir das 
dificuldades encontradas na análise e abstração dos elementos do texto 
pelos pesquisadores. Foram realizados encontros presenciais para 
discussão e acordo da marcação de cada texto fonte analisado. 
As marcações individuais dos pesquisadores participantes da 
pesquisa foram reunidas para que se possa discutir em grupo as 
concepções de modelagem e consensuar um modelo parcial derivado da 
fonte coletada. 
Para facilitar a análise e discussão das marcações simultâneas 
e/ou divergências foi organizado um quadro com os itens destacados por 
cada um dos pesquisadores em ordem alfabética para cada uma das 
partes: componentes, ambientes e ligações. O Quadro 9 exemplifica a 
técnica adotada.  
Elementos marcados por ambos os pesquisadores eram 
consolidados e elementos divergentes discutidos para posterior 
consolidação. Para a discussão de elementos divergentes, recorria-se ao 
texto fonte para saber o contexto em que o termo estava inserido, 




Quadro 9 - Análise comparativa dos pesquisadores (exemplo: componentes) 
 Pesquisador 1 Pesquisador 2 Pesquisador 3 







































Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
Quadro 10 - Contexto do termo no texto fonte  
(continua) 












De todas as lições, a mais 
importante, e também a 
mais óbvia: a plena 
realização do potencial 
dos RIs, enquanto 
ampliação do acesso a 
artigos científicos 
revisados por pares, 
depende 
fundamentalmente de sua 
integração/harmonização 
com os mecanismos de 
avaliação 
científica em curso. 
Documento    
Preprints 
 
Um RI típico possui, em 
média, uma coleção de 
cerca de 3.800 objetos 
digitais, de tipologia 











[...] No segundo caso, o 
RI apresenta-se mais 
como estratégia de 
gestão de conteúdos 
intelectuais de uma 





Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
  
O resultado dessa marcação em cada texto fonte selecionado está 
representado nos Anexos A, B e C, respectivamente. 
 
4 - Síntese e consolidação de um modelo de RI para cada texto 
fonte 
A partir da consolidação dos elementos abstraídos de cada texto 
fonte explicitados no passo 3, mais uma rodada de discussão foi 
realizada com os pesquisadores. Essa etapa de síntese é necessária 
porque os textos citam elementos do modelo, mas, também, seus 
sinônimos, instâncias, coletivos, partes, atributos e propriedades – o que 
torna desafiadora a tarefa de marcar os elementos. A abstração requer 
essa etapa final de refinamento para atender ao segundo objetivo 
específico da pesquisa: sintetizar a composição, ambiente e estrutura 
abstraída de cada um dos textos analisados. O Quadro 11 exemplifica a 
síntese de uma terminologia. Esta etapa foi realizada com todos os 
elementos destacados no texto fonte. 
Os modelos de RI representando cada texto fonte são 













Quadro 11 - Exemplo da síntese terminológica de um componente 
Elemento do 
modelo 
Termos correspondentes no texto a 







Artigo científico, artigo, pré-print, 
publicação acadêmica, publicação 
científica, coleção digital, produção 
científica da instituição, literatura 
cinzenta, documentos revisados por 
pares, paper acadêmico, publicações, 
produção intelectual, PDF documentos, 
trabalhos acadêmicos, objetos digitais, 
teses, cases, artigo de revista, livros, 
capítulo de livros, trabalho apresentado 
em conferência, dissertação. 
 
Documento 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
5 - Discussão da síntese com peritos na área 
A partir do resultado da modelagem de cada texto fonte baseados 
na literatura, levantou-se os elementos essenciais de um RI, porém, 
restaram lacunas - a literatura explicita os elementos, mas é limitada ao 
mencionar as relações entre eles. Assim, buscou-se conhecer o 
entendimento de peritos na área, para explicitar as relações, conhecer 
sua concepção sobre os elementos essenciais que compõem e que 
formam o ambiente (ou entorno) de RI, bem como as relações que se 
estabelecem entre esses elementos. 
O contato para solicitação da entrevista com os peritos foi 
realizado por e-mail. A entrevista foi agendada via Skype. Antes da 
entrevista foi enviado por e-mail o pôster apresentado no ENANCIB 
(Apêndice A), para contextualizar os entrevistados na pesquisa, assim 
como, as questões abaixo relacionadas que nortearam a entrevista: 
a) considera que os componentes e itens do ambiente levantados em 
nosso modelo são essenciais? 
b) postula a existência de algum outro elemento adicional ou 
alternativo aos presentes modelos? 
c) quais considera que são as ligações, as relações existentes entre 
os componentes e itens do ambiente do repositório institucional? 
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d) em especial, interessa identificar/explicitar as ligações que são 
mobilizadas nos processos que levam ao sucesso ou insucesso 
dos RIs; 
e) de que forma observa as políticas de informação dos 
RIs/mandatos, relevantes para estreitar a ligação pesquisador-
instituição-usuário? 
A discussão dos resultados compartilhou a percepção dos 
entrevistados referente ao modelo de RI apresentado. As falas foram 
evidenciadas no texto com a menção de citação ao entrevistado 1 e/ou 2, 
conforme contexto apresentado. O Entrevistado 1, foi o Prof. Eloy 
António Santos Cordeiro Rodrigues e o entrevistado 2, foi o Prof. Hélio 
Kuramoto. As entrevistas foram realizadas em 4 de dezembro e 11 de 
dezembro, respectivamente. 
 
6 - Síntese de um único modelo abrangendo a análise, 
discussão e consolidação de todas as fontes analisadas 
Finalmente chega-se à última etapa em cumprimento ao terceiro 
objetivo específico da pesquisa: sintetizar os modelos de RIs abstraídos 
para cada fonte em um modelo genérico de sistema de RI.  
Com os três modelos parciais consolidados e entrevistas 
realizadas foi realizada a análise comparativa de cada texto fonte 
(Quadro 12), identificando as semelhanças, divergências e lacunas. 
Retornou-se a alguns conceitos advindos do texto para discutir e 
consolidar a modelagem final apresentada. Nessa etapa a contribuição 
dos entrevistados e pesquisadores do grupo foi fundamental para 
apresentar as ligações internas do sistema (entre componentes) e 
externas (componente-item do ambiente) que a literatura científica 
contempla. As entrevistas em especial proporcionaram a leitura da 
prática versus teoria na concepção dos repositórios, elementos e ligações 
importantes que nem sempre aparecem na literatura da área.  
 
Quadro 12 - Exemplo das três marcações 
(continua) 




























































cases, artigo de 
revista, pré-prints, 






discente e técnico 
da Instituição], 




















[corpo docente],  




Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
Com os dados coletados e o modelo elaborado, passa-se para a 







6 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Seguindo as etapas detalhadas na seção anterior, chegou-se em 
uma modelagem para cada texto fonte e um modelo genérico para 
representação do RI. Os resultados serão representados da seguinte 
forma: (1) exposição de um quadro com todos os elementos destacados 
e consolidados de cada texto fonte; (2) representação gráfica dos 
elementos e respectivas ligações de cada texto fonte; (3) apresentação 
dos principais dados coletados nas entrevistas; (4) apresentação do 
modelo genérico proposto seguido da discussão dos resultados. 
A modelagem do texto fonte (1) “RI é a resposta, mas qual é a 
pergunta?”, de Guimarães, Silva e Noronha (2009) está representada no 
Quadro 13, e as ligações entre os seus componentes e/ou entre estes e os 
itens do ambiente representada na Figura 1. 
 
Quadro 13 - Elementos [e seus sinônimos e correlatos] do modelo de sistema 




Documento [artigo científico, artigos revisado por 
pares, pré-print, postprints. publicação acadêmica, e-
prints, teses, dissertações eletrônicas, coleções especiais 
digitalizadas, materiais multimídia, materiais de 
cursos, relatórios técnicos], pesquisador [comunidade 
científica (depositante), pesquisador (depositante)], staff 




Instituição [bibliotecas, guia para avaliação, instituição 
de pesquisa, mecanismos de avaliação, micro-macro 
políticas locais e globais, política de desenvolvimento do 
RI, políticas infraestruturais, universidade], usuários 
[membros da sua comunidade (comunidade acadêmica), 
comunidade científica, pesquisadores interessados], 
periódicos [editoras científicas comerciais, políticas dos 
editores comerciais],normas, leis e cultura [caráter 
mandatório de depósito, copyright, movimento de acesso 
livre, padrão OAI, propriedade intelectual], órgãos 
regulamentadores [micro-macro políticas locais e 
globais, organizações governamentais], estrutura 
tecnológica [hardware, infraestrutura tecnológica, 
metadados, software], web [internet]. Agência de 
fomento. 
Ligações Autoarquivamento (pesquisador-documento), ligações 
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 (e elementos 
ligados) 
de avaliação e fomento [recompensa dos pesquisadores, 
avaliação científica] (pesquisador-agência de fomento), 
acesso [acesso aos conteúdos] (usuário-documento). 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
























Fonte: Elaborado pela Autora, 2013. 
 
A modelagem do texto fonte (2) “Invisible institutional 
repositories: addressing the low indexingratios of RIs in Google”, de 
autoria de Arlitsch e O'Brien ( 2012), é apresentada no Quadro 14, com 










Quadro 14 - Elementos [e seus sinônimos e correlatos] do modelo de sistema 
“repositório institucional” do texto fonte (2)                                                                                                                                                                    
Componentes 
Documento [publicação acadêmica, paper acadêmico, 
publicações, produção intelectual, PDF documentos, 
trabalhos acadêmicos, resultado de investigação, 
objetos digitais, teses, dissertações, disser case, artigo 
de revista, pré-prints, livros, capítulo de livros, trabalho 
apresentado em conferência, dissertação], pesquisador 
[corpo docente, discente e técnico da Instituição], staff 
do RI [equipe multidisciplinar], software gestor 





Instituição [instituições acadêmicas, bibliotecas 
acadêmicas, bibliotecas, universidades], usuários 
[corpo docente ativo, estudantes universitários, 
público, usuário, pesquisadores acadêmicos], normas e 
leis [copyright, Dublin core, metadados, OAI-PMH], 
web [crawlers, provedor de dados, google, scholar 
google, Open doar, sites de pesquisa orientada, motor 
de busca, websites, yahoo], estrutura tecnológica 
[tecnologia/internet], órgãos regulamentadores 
[OCLC, ranking universitário], cultura [movimento 
acesso aberto, acesso aberto, consentimento do autor], 
periódicos [repositórios de editora, indústria editorial] 




Acesso/web [citação das publicações], Harvest, indexação, 
citação do repositório, recuperação da informação, links, 
métricas] (web-publicação), Acesso/documento [acesso 
aos conteúdos] (usuário-documento). 










Figura 2 - Representação gráfica da modelagem a partir do texto fonte (2) 
 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2014. 
 
A modelagem do texto fonte (3) “It’s a repository, it’s a 
depository, it’s anarchive...: open access, digital collections and value”, 
de autoria de Guedon (2009), está representada no Quadro 15 e, as 
ligações entre os seus componentes e/ou entre estes e os itens do 
ambiente  representada na Figura 3. 
 
Quadro15 - Elementos [e seus sinônimos e correlatos] do modelo de sistema 
“repositório institucional” do texto fonte (3) 
(continua) 
Componentes 
Documento [publicação científica, publicação 
acadêmica, coleção digital, produção científica da 
instituição, literatura cinzenta, artigos, dissertação, 
artigos revisados por pares, resultados de pesquisa], 
pesquisador [corpo docente], staff do RI [categorias de 




Instituição [gestores universitários, bibliotecas, 
universidade], entidades acadêmicas [consórcios de 
bibliotecas e associações], cultura [acesso livre, 
recursos culturais, órgãos regulamentadores 
[recursos econômicos, recursos políticos, rankings da 
universidade], periódicos [gatekeeper das revistas, 
periódicos de prestígio, editoras comerciais, editoras 
universitárias, editores, editores chefe] normas e leis 
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[política obrigatória, mandato de depósito, copyright, 
regras do repositório, Creative Commons, 
metadados, OAI-PMH], usuários [pesquisadores e 
estudantes], agência de fomento [agências de 
concessão de pesquisa públicas e privadas, agências 
de financiamento da educação, agências de 
financiamento], estrutura tecnológica 
[infraestrutura, internet], web [Opendoar, motores de 




Autoarquivamento (pesquisador-documento), ligações 
de avaliação e fomento (pesquisador-agência de 
fomento), acesso documento [acesso aos conteúdos] 
downloads, (usuário-publicação) acesso web [links, 
métricas, citação das publicações, webometria] (web-
publicação). 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2014. 
 
Figura 3 - Representação gráfica da modelagem a partir do texto fonte (3) 
 
Fonte: Elaboração da Autora, 2013. 
 
Destaca-se, a seguir, os principais dados coletados das entrevistas 
realizadas com os peritos da área. 
Quanto à modelagem do RI apresentada e ao questionamento se 
os componentes e itens do ambiente levantados no modelo são 
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essenciais, ambos os entrevistados afirmaram que sim. Neste aspecto, o 
entrevistado 1 apresentou uma consideração importante: o software 
enquanto “software gestor” considera um componente e não um item do 
ambiente, conforme estava apresentado na modelagem do texto fonte 
(1). Essa observação foi revista pelo grupo e consensuada no modelo 
genérico de RI apresentado na Figura 4. 
No questionamento das ligações apresentadas e/ou essenciais que 
supostamente a literatura não apresenta, destaca-se os seguintes dados 
coletados das entrevistas: 
a) é preciso dar ênfase ao papel dos RIs na avaliação dos 
pesquisadores na universidade. Esta avaliação está representada 
pela ligação pesquisador depositante x instituição. (Entrevistado 
1); 
b) políticas e mandatos dos RIs são determinantes para o seu 
sucesso (Entrevistados 1 e 2); 
c) a intervenção pública para o incentivo a construção e povoamento 
dos RI é essencial para o seu sucesso (Entrevistado 2); 
d) é preciso incentivar os pesquisadores para o autodepósito 
enquanto a visibilidade/impacto das suas produções. Estatísticas 
de uso do RI devem ser repassadas aos pesquisadores 
(Entrevistado 1); 
e) o autodepósito é fator determinante para o sucesso do RI 
(Entrevistado 1 e 2); 
f) o RI é do pesquisador, da Universidade “não é propriedade” da 
biblioteca. Logo, o envolvimento de todas as partes é 
fundamental para o povoamento do RI (entrevistado 1); 
g) é preciso que mudanças no atual modelo de negócio dos 
periódicos científicos ocorram, para que as manifestações a favor 
da informação científica em acesso aberto tenham êxito 
(entrevistado 2). 
Quando questionados sobre a concepção dos repositórios a favor 
do movimento de acesso aberto a informação ou a serviço de 
informação de uma instituição de pesquisa, vale destacar: 
a) o RI tem o foco na produção científica com abertura para 
produção intelectual da universidade (entrevistado 2); 
b) as duas visões são compatíveis. A concepção do RI deve estar 
focada na produção científica e gradativamente pode acrescentar 
a produção intelectual da universidade – essa ação infere em 
maior credibilidade ao RI (entrevistado 1). 
A partir das três modelagens apresentadas, textos fonte 1, 2 e 3, 
respectivamente, unificou-se os dados abstraídos das entrevistas 
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juntamente com o conhecimento adquirido dos pesquisadores, mediante 
estudos da literatura da área e chegou-se ao modelo genérico que segue 
(Quadro 16 e Figura 4), atendendo ao terceiro objetivo específico de 
“sintetizar os modelos parciais em um modelo genérico de sistema de 
RI”. 
Quadro16 - Elementos [e seus sinônimos e correlatos] do modelo de sistema 
“repositório institucional” consolidado 
(continua) 
Componentes 
Documento [artigo científico, artigo de revista, artigos 
revisado por pares, artigos, capítulo de livros, case, 
coleção digital, coleções especiais digitalizadas, 
dissertação, dissertações eletrônicas, dissertações, e-
prints, literatura cinzenta, livros, materiais de cursos, 
materiais multimídia, objetos digitais, paper 
acadêmico, PDF documentos, postprints, pré-prints, 
produção científica da instituição, produção intelectual, 
publicação acadêmica, publicação científica, 
publicações, relatórios técnicos, resultado de 
investigação, resultados de pesquisa, teses, trabalho 
apresentado em conferência, trabalhos acadêmicos]; 
autor [comunidade científica (depositante), 
pesquisador (depositante), corpo docente, discente e 
técnico da Instituição, corpo docente]; profissional do 
RI [profissionais da informação, profissionais de TI, 
equipe multidisciplinar, categorias de pessoas 
envolvidas, bibliotecários] software gestor [Dspace, 





Instituição [bibliotecas acadêmicas, bibliotecas, 
gestores universitários, guia para avaliação, instituição 
de pesquisa, instituições acadêmicas, mecanismos de 
avaliação, micro-macro políticas locais e globais, 
política de desenvolvimento do RI, políticas 
infraestruturais, universidade]; usuários [comunidade 
científica, corpo docente ativo, estudantes 
universitários, membros da sua comunidade 
(comunidade acadêmica), pesquisadores acadêmicos, 
pesquisadores e estudantes, pesquisadores 
interessados, público, usuário]; normas [copyright, 
propriedade intelectual, creative commons, dublin 
core, mandato de depósito, metadados, OAI-PMH, 
padrão OAI, política obrigatória, regras do 
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repositório]; web [crawlers, scholar google, google, 
internet, motor de busca, motores de busca, Oaister, 
Opendoar, provedor de dados, sites de pesquisa 
orientada, ranking universitário, rankings da 
universidade websites, yahoo]; estrutura tecnológica 
[hardware, infraestrutura tecnológica, infraestrutura, 
internet, metadados, software,  tecnologia/internet]; 
grupos sociais [acesso aberto, acesso livre, caráter 
mandatório de depósito, consentimento do autor, 
movimento acesso aberto, movimento de acesso livre, 
recursos culturais, consórcios de bibliotecas e 
associações, sociedades acadêmicas, micro-macro 
políticas locais e globais, OCLC, recursos econômicos, 
recursos políticos]; publicadores, periódicos e 
editores [editoras científicas comerciais, editoras 
comerciais, editoras universitárias, editores chefe 
editores, gatekeeper das revistas, indústria editorial, 
periódicos de prestígio,  políticas dos editores 
comerciais, repositórios de editora]; entidades 
governamentais [agências de concessão de pesquisa 
públicas e privadas, agências de financiamento, 
agências de financiamento da educação, organizações 




Acesso (busca/download) [documento-usuários]; 
acesso (citação-visibilidade/ indexação-
crawling/haversting, contagens de acesso/links) 
[documento-web]; adoção/uso de padrões/metadados 
[normas x documento] apoio/mediação/comunicação 
e marketing [profissional do RI–autor]; 
autoarquivamento/copyright [autor-documento]; 
acesso para autoarquivamento [autor-software 
gestor]; cessão de copyright [autor–publicadores, 
periódicos, editores]; copyright/publicação 
[documento–publicadores, periódicos, editores]; 
funcionamento [software gestor–estrutura 
tecnológica]; geração colaborativa [grupos sociais-
software gestor]; implantação, acesso para gestão e 
atualização de software [profissional do RI-software 
gestor]; influência/ativismo [grupos sociais-autor]; 
manutenção [profissional do RI–estrutura 
tecnológica]; marketing do RI [profissional do RI-
usuários] [profissional do RI-web]; 
mandatos/avaliação de pesquisa/fomentos/ políticas 
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e incentivo [entidades governamentais - autor]; 
registro/contabilização [software gestor-documento]; 
verificação/curadoria [profissional do RI–
documento]; vínculo institucional [profissional do RI 
– instituição]; vínculo institucional/ política de 
funcionamento/ avaliação da produção [autor–
instituição]. 
Fonte: Elaboração da Autora, 2013. 
 
Figura 4 - Representação gráfica da modelagem consolidada do sistema 
"repositório institucional" 
Fonte: Elaboração da Autora, 2014. 
 
As ligações expressas no Quadro 16 e na Figura 4 são detalhadas 
no Quadro 17, de modo a favorecer o entendimento preciso das ligações 
modeladas, haja vista que a denominação, nomenclatura utilizada para 
expressar as ligações podem não ser suficientes para esclarecer a 













Acesso [para o autoarquivamento]  
Essa ligação possibilita que o autor tenha pleno exercício 





Adoção (uso de padrões/metadados) 
Ligação estabelecida entre um documento e a norma que 
atende a padrões de metadados. Ligação para 
interoperabilidade de dados no compartilhamento dos 
documentos, busca e acesso da informação. Essa ligação é 
fundamental para representação dos RIs na Web, conforme 







Estabelece a relação de dois atores envolvidos: o 
profissional do RI e o autor. O profissional do RI é o 
contato permanente com o pesquisador/depositante para o 
autodepósito de suas publicações no RI. 
Comunicação e marketing 
É a ligação que busca parceria dos autores para 
povoamento das coleções dos RI, por meio do 
esclarecimento a esse grupo da função e representação do 









A ligação de autoarquivamento é fundamental para o 
povoamento dos repositórios tendo como resultado a 
ampliação do acesso à informação (VEIGA; MACHADO; 
ALVES, 2014). O êxito desse processo depende do 
comprometimento dos pesquisadores, um dos atores 
envolvidos no processo, o prof. Eloy Rodrigues 
(Entrevistado 1) comenta que é preciso incentivar os 
pesquisadores para o autodepósito, esclarecer o docente 
para o impacto e visibilidade de produção via RI. Essa 
afirmação corrobora com Rosa e Gomes (2010b, p. 158), 
quando apontam que “o reconhecimento por parte das 
instituições do potencial dos RIs e a constatação da 
tendência para baixos valores de autoarquivamento, tem 
conduzido as instituições à definição e divulgação entre 
seus membros de políticas institucionais de arquivamento 
nos RIs, adequadas aos seus contextos específicos.” O prof. 
Hélio Kuramoto (Entrevistado 2) relata que políticas de 
informação para concepção e povoamento dos repositórios 
devem ser planejadas pelas instituições de pesquisa para 
manter os repositórios em pleno funcionamento e uso. O 
cenário apresentado implica a necessidade de reavaliação 
de políticas que permeiam a filosofia de acesso aberto e 
acesso livre para o fluxo da comunicação científica. Na 
perspectiva de Harnad (2007) emerge a adoção, em nível 
mundial pelas universidades, instituições de pesquisa e 
agências de fomento, de mandatos oficiais de 
autoarquivamento. 
Copyright 
Ligação de autoria e de direito de cópia entre um autor e o 
documento depositado no RI. 
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Acesso, busca e download 
Apresenta-se aqui três ligações correlatas que implicam no 
usuário ter acesso aos documentos armazenadas nos RI. 
Esse acesso inicia pela busca da informação no próprio RI 
e/ou em provedores de busca. Nesse caso, conforme 
discussão da seção 3.2, a visibilidade dos RIs pode estar 
sendo negligenciada por adoção de padrões de metadados 
que interferem na interoperabilidade de dados para 
pesquisa. Os usuários fazem suas buscas comumente por 
meio de provedores de serviços, logo, a invisibilidade dos 
RIs nesses provedores pode diminuir qualquer ação de 






Ligação que promove a visibilidade dos documentos, dos 
autores, das instituições de pesquisa por meio da indexação 
das coleções dos RI e recuperação na Web, o que inclui os 
processos de crawling e harvesting. 
Links 
Ligação entre um documento depositado no RI e um lugar 
da Web. Inclui-se aqui as métricas que promovem o ranking 
dos repositórios pela contagem de acessos/links. 
Citação 
Essa ligação promove o impacto das pesquisas e 
reconhecimento dos autores, por meio da citação de suas 
produções armazenadas nos RIs. Inclui-se aqui também a 
literatura cinzenta por meio da citação dos documentos dos 
RIs pelos usuários a partir da busca, uso e reuso da 
informação. Costa (2006) faz a abordagem de um processo 
cíclico: maior acessibilidade é igual ao maior uso que 
significa maior fator de impacto, que, por sua vez, significa 
maiores recompensas, que provocam mais produção, a 
qual, estando mais acessível, provoca maior uso e assim 







Cessão de Copyright  
Autor cedendo os direitos de cópia para os editores, na qual 
a divulgação/veiculação da informação passa a ser definida 













Essa ligação interfere no modelo de negócios atual dos 
detentores da informação científica, os periódicos 
científicos. Estes, muitas vezes, não autorizam os autores a 
depositarem a cópia dos artigos publicados em suas revistas 
ou exigem um período de embargo para a sua divulgação. 
Enquanto não houver mudanças nesse modelo de negócio 
os RIs tendem a não alcançar sucesso na proposição da 






Essa ligação implica na organização dos metadados de 
documentos publicados. O profissional do RI faz o papel de 







Ligação que estabelece o funcionamento do RI por meio de 
software, hardware, acesso a Internet, etc. Apesar de ser 
tomada como garantida, a falha dessa ligação impede a 







Ligação entre o software gestor do RI e as comunidades 
que promovem, realizam e mantém o desenvolvimento do 
software por meio da colaboração em rede, usualmente na 







Essa ligação estabelece o funcionamento prático do RI, por 
meio da implantação do software gestor.’ 
Acesso para gestão 
Estabelece o gerenciamento das coleções dos RIs (inclusão, 
acesso e/ou download dos documentos). 
Atualizações de software 
Assegura o funcionamento técnico do RI por meio da 






Essa ligação está estreitamente ligada ao Movimento de 
Acesso Livre (linha verde). Faz a defensoria da informação 
científica circulando sem barreiras. 
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Ligação vinculada à manutenção e atualização constante do 






Marketing do RI 
Estabelece a propagação do RI, por meio de ações de 
marketing para seu uso e esclarecimento à sua comunidade 






Estabelece o vínculo institucional do autor com a 
instituição de pesquisa. 
Políticas de funcionamento 
Estabelece a implantação de políticas de informação para 
funcionamento do RI. 
Avaliação [da produção] 
Estabelece uma ligação que precisa ser fortalecida ou, em 
muitos casos, implementada nas instituições. Está atrelada à 
motivação dos autores/pesquisadores no povoamento do RI. 
Cabe às instituições criarem mecanismos de avaliação para 
avaliar seus pesquisadores por meio da produção intelectual 
inserida nos RIs. O repositório da UMinho traz essa boa 
prática e apresenta resultados positivos no povoamento do 
RI. No âmbito da promoção do RI como propulsor do 
movimento de acesso livre, essa política institucional 
precisa ser fomentada por políticas públicas criadas para 












Vinculação do autor à obrigação de depositar. Ligação que 
estabelece os mandatos obrigatórios para 
autoarquivamento. 
Avaliação 
Estabelece a avaliação da produção científica por meio da 
produção dos pesquisadores depositadas nos RIs. Sistemas 
de avaliação do pesquisador a partir do autoarquivamento 
de sua produção nos RIs, vinculados às instituições a qual 
pertencem é, talvez a mais importante motivação para que o 
pesquisador permaneça povoando os RI. O RI da 
Universidade do Minho, case de sucesso, adota esse tipo de 
avaliação. O entrevistado 1, mentor do RI Minho, enfatiza 
que “é preciso incentivar os pesquisadores para o 
autodepósito prospectando a visibilidade/impacto das suas 
produções. Estatísticas de uso do RI devem ser repassadas 
aos pesquisadores. Deve haver um equilíbrio entre a 
obrigatoriedade do autodepósito com os benefícios e/ou 
recompensas para o pesquisador”.  
Fomento 
Essa ligação estabelece benefícios tanto para o pesquisador/ 
usuário quanto para a instituição de pesquisa que pode se 
beneficiar de recursos provenientes das agências de 
fomento.  
Políticas e incentivos 
Estabelece a ligação de políticas que incentivem os autores 
para depósito de suas produções no RI. No âmbito das 
políticas públicas que colaboram para causa do movimento 
de acesso livre, ainda há muito a discutir. É preciso haver 
uma ponte entre os mecanismos de avaliação em curso e os 
RIs, para que as iniciativas de RI tenham relevância junto à 






Registro do RI/ 
Essa ligação estabelece o registro do RI em diretórios como 
Open Doar e Roar. 
Marketing do RI 
Ligação que promove o RI no processo de comunicação 
científica na Web. 
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Registro e contabilização 
Essa ligação estabelece as estatísticas dos RI, dados 
importantes para as instituições de pesquisa, 
autor/pesquisador, e quem sabe, futuramente dados 






Vínculo institucional  
Estabelece o vínculo institucional do profissional do RI 
com a instituição. 
Fonte: Elaboração da Autora, 2013. 
 
O quadro acima explicitou cada uma das ligações mapeadas com 
o intuito de dar precisão aos elementos ligados apresentados no modelo 


























7 CONSIDERAÇOES FINAIS 
 
O objetivo geral da pesquisa foi alcançado por meio da descrição 
sistêmica de um RI, caracterizando seus elementos: componentes, itens 
do entorno e ligações estruturantes, resultando na modelagem genérica 
de um RI. 
As principais contribuições da pesquisa foram: (1) uma visão 
sistêmica do RI: o modelo criado se propõe a descrever "tudo o que é 
importante" sobre RI; (2) os procedimentos metodológicos adotados 
para a elaboração de sistema (composição, ambiente e estrutura), a partir 
da literatura e entrevistas com peritos. 
A visão sistêmica é uma descrição que deve favorecer o 
empreendimento de pesquisas explicativas com hipótese – de associação 
entre variáveis e também associação com interferência (causais). Foi 
ilustrado o impacto de análises sistêmicas por meio de uma rápida 
discussão sobre a visibilidade na web, ligação ambiental essencial, 
porém negligenciada em alguns repositórios, conforme a apresentação 
dos resultados de uma pesquisa já realizada por Arlitsch e O’brien 
(2012), destacando o caráter essencial da ligação de acesso para o 
funcionamento dos RIs. A opção explícita de adoção do padrão Dublin 
Core pelo software gestor é uma decisão que, em princípio, não parece 
questionável, muito menos equivocada. No entanto, do ponto de vista do 
“acesso”, e considerando a importância do acesso no funcionamento de 
um RI, a decisão passa a ser questionável em razão da invisibilidade dos 
RI, conforme a conclusão dos autores. Assim, em uma visão setorial, a 
adoção do padrão Dublin Core é acertada. Apenas uma visão sistêmica, 
que considera o todo, pode revelar que essa decisão, aparentemente 
simples e segura, pode interferir no sucesso do RI. 
Conceber um RI em função do movimento de acesso livre (via 
verde), sem admitir o depósito de outros documentos além de artigos 
indexados, também parece incorrer numa visão fragmentada, não 
sistêmica. Isso pode levar à solução de problemas pontuais, mas não 
necessariamente apoia a comunicação científica da instituição. Como 
uma ação inovadora, o RI pode estar a serviço de uma instituição de 
pesquisa por meio do depósito de dados brutos de pesquisa (curadoria de 
dados). É função de uma universidade receber e preservar os dados das 
pesquisas desenvolvidas. Se o repositório “restringe” o 
autoarquivamento apenas aos artigos indexados em periódicos 
científicos, parece que há um distanciamento com uma das 
funcionalidades do RI que é a preservação da produção intelectual de 
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uma instituição de pesquisa. Nesse contexto, considera-se que as duas 
concepções de repositório citadas na pesquisa: (1) a favor do movimento 
de acesso livre; (2) como serviço de informação de uma instituição de 
pesquisa, devem, em algum momento se convergir, tornando-se uma via 
única no caminho da comunicação científica. Leite (2009, p. 30) 
corrobora essa visão quando afirma que “é mais seguro iniciar o projeto 
com uma política de conteúdos mais restritiva e, gradativamente, 
flexibilizá-la até o ponto que for conveniente à instituição [...]”. 
Os procedimentos metodológicos são um detalhamento do que 
Bunge referiu como “dividir cada sistema em sua composição, ambiente 
e estrutura” (BUNGE, 1997, p. 458). A visão sistêmica concebida pela 
modelagem CESM (nessa pesquisa ainda sem incluir a modelagem de 
mecanismos), permitiu uma representação do RI que considera os atores 
e fatores relevantes para o RI, bem como as suas ligações.  
Considera-se como limitações da pesquisa: (1) o modelo não 
pode ser melhor que o consenso dos peritos envolvidos na modelagem, 
bem como é afetado pela escolha de fontes para a modelagem, que 
também depende da competência dos modeladores; (2) a modelagem 
requer um(a) gerente de projeto, responsável por tomar decisões quando 
não há consenso.  No que tange a falseabilidade da pesquisa, o 
fundamento teórico-metodológico nos dá elementos para criticar o 
modelo: (1) as definições de componente atômico, item do ambiente e 
ligação servem para verificar as concepções; (2) as possíveis origens dos 
fatos sociais permitem questionar a escolha dos itens ambientais 
concebidos e sugerem onde procurar eventuais itens ambientais faltantes 
no modelo. 
Espera-se que essa contribuição estimule a elaboração de novas 
pesquisas sistêmicas em sistemas de informação, em geral, e em RI, em 
particular. Essas pesquisas devem tratar da conjetura e teste dos 
mecanismos que operam a emergência, crescimento, manutenção, 
decadência e morte dos RIs. 
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ANEXO C – Marcação e coleta do texto 3 
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